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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O grande acontecimento da semana foi a es- 
rea do barytono Maurel no theatro de S, Carlos, 
é comprehende-se bem isso desde 0 momento em 
que Maurel é hoje cotado como uma celebridade. 
no. mundo Iyrico, 9 primeiro burytono entre os 
Primeiros, desde O momento em que elle Fi, en. 
tre todos, o escalhido pelo famoso Verdi para 
ereador das duas operas mais importantes, que 
éste ultimos annos tem spparecido na seua |y- 
Pica do mundo —0 Olelo € 0 Falst) 

“Ainda que o nome de Maurel não fosse hs mui- 
to tempo lustre, ainda que 0 seu grande talento 
de comediante e'u sua consumada arte de cantar 
não Jhe tivessem dado de ha muito a sua famosa 
nomeado, bastaria com certeza essa escolha do. 
grande mestre para lhe dar a celebridáde, e com- 
Prelhende-se portanto a sensação enorme, 
podia deixar de fazer, entre todos que s€ 

For Stump sis, a noncia do app 
imento do famoso artista no palco de & 
comprehende-se o alvoroço, à anciedade com 
qué público de Lisboa corróu'a encher o thea- 


o de”. Carlos na nohe dh estreia de Victor 
E essa anciedade era tão grande, que despre- 
sando ns eis da elegancia, que mandam não sé ser 


pontual é hora de começar o espectaculo, visto. 
éssa pontualidade ser considerada ridiculamente 
burgueza, ds oito horas em ponto estavam todos. 
nos feus camarotes é nos seus logares, & eu sen- 
tândo-me nó. meu logar, cantava um pedaço da 
Semiramis antes de Maurel cantar 0 Fausto, e ex- 
clamuva como Arsace a entrar em Babylonia — 
Eeco me alfine. ., na plateia de S, Carlos, 

É o meu alfne tinha muita razão de ser porque, 
apesar da estação lyrica estar já perto do seu dir 
ra essa à primeira noite que cu me sentava, ná 
minha cadeira, e que a minha impertinente ery- 
aípelia me davá licênça de ie julgar da companhia. 
de S, Carlos sem curar por informações. 

Para mim havia por tanto a'essa soite duas es- 
teejas, a de Maurel 6 a minha. 

Não se póde dizer com verdade que dessemos 
ambos no Vinte, 

Eu ouvindo o Fausto não foi muito faiz, ele 
cantando O não foi di 

Quando o Fausto v 


mes qualidades are 
escoberto a deficien. 


Em primeiro le 


pre, Primeiro Jogar o personagem de Mephisto. 


mais illustres críticos 
O úmico personagem manqué 


it nã. música da isto de Goto one di 
ssencilmente germanico, que nen o prosrio 
Spobr Consegui Hetenhar nb eu Esto A ee 
sita de Mephistonheles é gernimenie Lia, em 
vez de ser Estranha como Wesonsten plantado 
tico, sobrenatural, 0 diabo de Gondsd far mista 
gra so. Pé do Bértrand de Meyerber e do Gus: 
PARÁ o Erich 

À canção da LJ der ora, arideniaienta um 
o trechos menos felizes da persiana sate ua 
em S, Garfos o trecho salicoe do Mepitonhálio 
Emo sido À força de pojunço de voe 

Ven isto talvez da traliçio do. Esto entre 
SE do grande eita Roe 1 Opera da Coto 
Me opa primeira Vez, quer se caoo emo 
Criar é da interpretação que dava à parto de 
ipi philes o beta que entro du o espa 6 
Que poe Essa reação: sou celebre ras remisi 
Senchs' de nosso theao Iyriso, o baixo June, 
que possui ur voz possimistima, e que fai 


do diabo de Goethe um Lusbel de oratoria portu- 
guess 
Os artistas que succederam immediatamente a 
Junca no desempenho de Mephistopbeles segui: 
Fam POUCO mai: ou menos más mesmas aguas é 
excepção lo baixo Petit, que deu ao papel via 
interpretação inteiramente diferente, merpreta: 
são que feve as boaras de merecer dm folhetim 
da Cijeta de Portugal so Mustre excriptor Eca 
de Queiros, que, sabido então da Universidade co» 
mara à appaicer no mundo era. 
epresentado pela primeira vez em Lisboa, em 
1865,0 Fato, treses vinte é nove amos decur= 
ridos “tem subido À acena qua que todas 
Epocas, é são portanto mumeroriavnas as dynas- 
ts de Margaridas, de Faustos, de Valentos, € 
de Mephinophlen que exitem bas radicçõs Ue 
Na dynastia dos Menhistonheles guram além 
do doi artistas já citados os bunxos mais 
que mestes ultimos anmor tem havido na seen. 
Íyrica, o Mery, O Castelmany o Vidal, O Uta, 
o David, o Nanteti o Eduardo de Reské que ol 
um dos melhores "e d'exser todos os que mê s 
agradaram ao púbc foram eaciament aqueles 
e dispanham de mais potente « volumosa voz. 
“Ora à barytono Maurei não deve a ua celebr: 
dade à qualidade força e intensidade de vor; deve à 
nua primorona iienicia de cantor ao seu extrãor- 
lnario talento de comediante e no papel de Me- 
Phistopheles tem muito mais que ver que ouvir 
O peu canto é correctnsimo, mas tem Se ouvido 
vezes o Meplintopúeles 1 
se pv Cane com muito mais e commit 
melhor vos, 0 seu jogo de seena potém é que 
Extraordinafio como El monca se vo fazer. 
Cdaiou meio ben o Dio defero, as cintos o 
sem uma palma, porque artistas com muito menos 
Que eli tem tirado ese trecho muito 
à múmia expresica com que 
eles ouve 0 Cro das cruzes é que é 
Mo soberbo de expressão 4um actor eo0- 
mado é que nunes setinha feto em Carlos. 
No 4º aco, à scena da igrlv é represem 
mogistralmente por Meurel, e mogistralmente 
tado e detalhada a serenata, cum umas munte 
novas, uns eflitos ociginas qua conquistaram ao 
nd at e primers pla, que recebeu do 
Publico de 5. Carlos, primeiras unicas no Fato, 
Porque apexar do seu extraordinaro trabalho de 
Eomediante, em mais nenhum trecho fot appiau. 
dido, mercê da educação muito teiannada do no 
so publico, que em. Carlos se enthuniasma mui: 
to Tmuis cb habilidades de vocalização do que 
Em primores de imerpreação dramade 
E É por Íto que nóx diseinos que O 
dei feia 


O sr, Maurel entre nós. Se em vez 


ido vma ei ção ci 

jo em toda a parte. Além disso no Fausto o sr. 
Maurel apresentou-se-nos muito mal acompa- 
nhado. 

O ensemble da opera é menos do que mediocre; 
por maís d'uma vez despertou ruídosa pareada ou 
gargalhadas hilariantes é com certeza isso não 
contribulu pouco para a falta de enthusiasmo do 


da mais tempo feito o seu conhecimento, mas para 
não sermos injustos e construirmos uma opinião 
sobre o acaso d'uma noite pouco feliz, ou d'uma 
opera avessa aos seus recursos, reservamos para 
mais tarde a nossa apreciação a respeito d'elles. 

“Além de tudo isso à opera foi no seu conjuncto 
desempenhada com muita hesitação e por vezes 
com bastante desafinação, como por exemplo a 
marcha é cõro do quarto acto, que fol recebida 
com violentas manifestações de desagrado. 

E tudo isso concorreu para que a estr 
Maurel não fosse das mais felizes, e a noss 
tréia das mais auspiciosas. A 

Esperamos a desforra. duas desforras, a minha. 
como espectador é a d'elle como cantor, no Olhei 


e no Falsta 
he “ Gereasia Lobato. 


de 


A DUQUEZA DE PALMELLA. 
Grande pelo talento, grande elo espirito gra 


de pelo náscimento, grande pela riqueza, grande 
pela posição proeminente, que occupa na nossa 
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idalga, a duqueza de Palmella occupa logar 4 
parte na alta sodiedade portugueza, pela maneira 
“nica como sabe consoreiar as tradieções da raça 
com. ss elegan ; apogândo nestas 
tudo o que elias tem de banal, naquelas tudo o 
que” Elas tem do areheoogido, e d assim que 
à'sua. phpsionomia original e fascinante sê 

tingue (e todas às outras do. nosso. pais for 


um cunho de individualidade, que a torna in- “ 


Eonféndivel, que em tada a parte onda la ap 
parece faz Mosacae talicoreaente a nua fina o 
Bh arustocraca dos roms traços aidlgados, 
a pur guad endinhatada à ont raia IR 
sadomane, coma o briiante verdadeiro se der 
race pelas irraiações Tlgurantes dns uns ace: 
pls alas e as rins 

ente para o ee 
oral quo domo, 
Tocledades moderna 


men do Postiço e do cons 
Enmo senhor absoluto, 

Esculpiora, a duqueza de Palmela nho segu 
a tradicção das amadores e em vez de entrar mes. 


se grupo, desgraçadamente tão numeraso, 
rioios. que fazem consistir 
aquilo que não sabem faser, dedieau se ardente. 
menteno estudo da arte e de hamuito que dispu 
primasias com os verdadeiros artistas, egulando- 
os muitas vezes, excedendo os algumas, como in- 
da ha pouco o demonstrou trivmpfuntemegte nos 
sa brilhante exposição de esculptura, por 5 
cellencia promovida, e que, com as Apparenci 
desprerenciosas de ser apenas um nuno presta 
do à uma obra pia iniciada por uma sua amiga in- 
tima, se transformou, mercê, do alto merecimento. 
das obras dlarte expostas, num verdadeiro acon- 
tecimento artístico do nosso pai 

Riquissimo, a duqueza de Palmella pie a sua, 
1 serviço d'um espirito excepelonalmen- 
, que tem o sepredo de todas as ele- 
gancias, d'úm coração excepcionalmente bondo. 
So, que tem o segredo de todas os delicadeza. 


YACHT SURPREZA 


Os seus palacios são verdadeiros museus em 
que se acumulam thesouros d'arte de inapreciavel 
valor: o seu atelier de esculptura é um deslum- 
bramento de supremo bom posto, as sas equi- 


ua gloria eim fazer” 


gen, isinguemse emp todas pelo seu tom 
Mola elegancas € em tudo impera'ésta notado 
requintada disincção + de 
oliade, que 6 & caractere 
Pim. 

cormpanhando este artigo: damos a gravura 
“fim lindo pach de recrgio pertencente dra dom 
queza € registado na Real Associação Naval. 

E” um bello barco de 22 toncladis, que Yoi ba- 
púsado com o nome de Surpresa é que de que. 
Presa lhe foi oferecido por seu marido, o sr. da. 
que de Palmela, ilustra official da matinha por 
quere é distineistimo fidalgo que para ese 
fim 0 Comprou, ha annos, em Islas 

Do mermo modo, que à au opleci em o 
unho Griginal da ssa distinção de fialga, à sua 
caridade têm o cunho original da sua osmose 
alma de malher. 


inaliscima perso- 
da duqueza de 


ativa a duqueza de 
isso é benemerita. 


Pobres, não sele 
rige-se a todos, 


mente e é disso prova a instituição das cosinhas. 
economicas, que tão relevantissimos serviços es- 
tão prestando nos pobres de Lisboa, instituição 
que hade ficar na Historia Ga Beneficência portu- 
era, ao lado das mis dos hospitaes, 
los creches, é dessa santa instituição do dispen. 
sario das creanças, uma das corôas de gloria da 
dogusta e querida, rainha dos portugueres Sua 
Mugestade a Senhora D. Am 

pessoa, que tem à honra de escrever estas li- 
nha, teve à boa sorte de estar no lado da duque 
2a de Palmella, quando, no seu gentil e elevado 
Sspirito começou a tomar vulto à idéa da beno- 
merit instituição das cosinhas economicas, eve 
Secasião de vêr o enthusiasmo, a alegria, à dedi- 
cação com que S, Ex. trabalhos para pôr em 
Prática esse humanitário pensamento, 

Primeira tentativa não deu O resultado dese- 
Judo, À dúquera “não. desanimou : continuou q 
trabalhar activamente, ardentemente na, realisa- 
São «essa santa hléa é por fim venceu, triumphou 
& as cosinhas economicas ahi estão para felici- 
“dude dos necessitados, dos desherdados da fortu- 
ta, E estou corto que por mais felizes que os po- 
bres se sintam com os benelicos resultados des. 
38, nova instituição, ha quem se sinta ainda mais 
felie do que eles; — a duqueza de Palmela, que 
matando a fome aos desgraçados, sunvisando as 
fristexas, as agruras de todos que padecem, do 
mal da imiseria, sente o prazer e alegria cnor- 
mes de tados que. como ella, tem o santo egoismo 
da btem, esse epolimo que faz encontrar à maior 

cidade, na felicidade que de nós deriva, na fe- 
Jicidado que em torno 
a mesm) 


ós fazemos nascer, 
mo artist 


& chama-se caridade, e do mesmo modo que os 
Brandes. poctas advinham e resolvem inconscie 
emente, pelo mystrioso poder do gen. os mais 
somplicados problemas da philosophia humana, 
ds mulheres previlegiadas, como a duqueza de Pal 
ella, advinham e resolvem, unicamente pelo my. 
terioso impulso do coração, sem leitura de tra 
tas nem locubrações de theorias intrincadas, 
Os mais graves problemas da philosophia social. 
Quem sabe se estaremos em frente do caminho 
Para uma d'essas resoluções ? 
ia basim ou mão, o que o sabe com certeza 
e de está em frente d'uma grande obra, d'um 
Brando coração & por isso todos, pobres € ricos, 
abençoam a duquezs de Palmella 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A GUERRA HISPANO-MARROQUINA. 
Matouto Bex Vavsoa É o Prncive MuLev Anasr 


fihesou emfim a bom termo a guerra declarada. 
$ Marrocos pela Hespanha, e que tanto sobresal- 
tou Os espiritos, pelas terriveis consequencias que 
Poderia ter se ze chegasse à ferir, attentas as pres 


tenções que outras potencias têm sobre o paiz 
marroquino. E 3 Ee 


Foi ainds a pradencia e tino do sultão de Mar- 
rocos, secundado pela não menor prudencia e ti 
no do poverno hespanhol que souberam atalhar 
a tempo esta guerra, que nenhum facto de boa 
pe pe Coto da esc 

Jepois do que deixamos escripto à o 
volume antectdento, dando movia Ub sorte do 
Egoeral Margli e da nomeação do teneral Ma- 
cias para governador da praça de Melia, foi no- 
meado o general Martinez Campos, general em 
chefe do exercito de operações em África, e con- 
tinvaram a ir de Hespanha grandes forças milita- 
res para ocuparem as possessões hespanholas. 
em Marrocos é reforçarem as tropas que as guar- 
neciam. 

Houve um momento em que pareceu impossi- 
vel entrar em negociações com às kabilas, e até 
os proprios emissarios da sultão encontrara! 
repistencia em pacfiar aqulla geme indomita, 

elizmente, porém, sempre conseguiram redu- 
air à obedicneta das ordens do Sultão as 
& desde então começaram as negociações par: 

a4 entre os dois paizes, sendo reconhecido aos 
Eespanhoes o direito de onstrirem as suas foro 
talezas nos territorias que lhes pertencem n'aquel. 
Ja parte dAírica. 
medianeiros d'esta paz foram o principe Mu- 
ley Araaf, irmão do sultão é por este encarregado 
de submeiter as kabilas rebeldes, e que dispondo 
de poucas forças se valeu mais dos seus do 
tes diplomaticos do que das armas insuficientes 
para conseguir 0 seu fim, e Mahomed ben Yeme- 
“la, bajar do campo frontéiro de Melia, o qual com 
suas boas diligencias, conferenciando com o ge. 
ral Martinez Campos e reprimindo por todo 
os modos a rebeldia dos seus subordinados, se 
cundou fortemente os esforços do principe Mu: 
ley Araat para se chegar a uma completa pe 
enção e se concluir a par. . 

Festa guerra foi dos mais importantes o papel 
qe iveram estes dois marroquinos e ainda agora 
9 esta sendo na questão de indemaisação de guer- 
ra exigida pela Hespanha, a qual está, segundo 
parece, fixada em vinte milhões de peset: 
accordo a que as partes tem chegado. 


NAVIO ROLANTE BAZIN 


O novo transporte maritimo de que hoje damos. 
uma Ídeia aos nossos leitores na gravura da pagi- 
ma 43, está destinado a produzir a maior revola. 
São possivel na navegação a vapor, parecendo, se- 
não ser a ultima palavra sobre transportes, pelo 
meios estar muito perto d'lia. 

É à França, a grande nação, que se deve esse 
desideratum “o que sobremaneira honra esta repu- 
blica, que envidando todos os exforços para en- 
prandecer a civilisação, se engrandece tambem. 

Vão-se construir mais tres navios segundo esté 
modelo, prestando ao mundo maior facilidade de 
communicações, estreitando assim os laços inter- 
mcionaes. 

Diremos já que este navio póde fazer a traves- 
sia do Havre à America em quatro dias e sete ho- 
ras, o que lhe dá vantagem sobre o Campania, o 
maior navio e de maior velocidade actualmente 
conhecido, que a faz em 5 dias, 1a horas e 7 mi- 
nutos, 

Assim, iremos descrever o notável navio, soe- 
correndo-nos do n.º 5 dos Anuaes do Club hitar 
Natal. - 

Nos referidos annues encontramos as seguintes. 
informações obsequiosamente ministradas. pelo 
st. Joaquim Mattoso da Camara, deputádo da na- 
gão, que assistia ds experiencia realizadas como 
modelo do novo transporte, denominado pelo seu 
austor Natire express-rouleur Dacin. 

O fim que o sr. Bazin se propos foi diminuir, 
em proporções consideraveis as resistencias que 
encontram no sua marcha Os navios actumes, trans- 
formando os attrictos de escorregamento em. 
trictos de rotação; e, com effeito, obteve a rapi- 
dez da marcha Verdadeiramente  prodigiosa, de 
30 a 34 milhas por hora para um návio de 5.000 
toneladas, approximadamente, com machinas que 
apresentam um conjuncio de força avaliada em 
19:000 cavallos de -S kilogrammetros. Os trantan- 
tiânticos mais rapidos tecm 20 a 22 milhas de 
Jocidade, 19 099 1 15:000 toneladas é machinas 
de 20:009 a 25.000 cavallos com extraordinario, 
consumo de combustivel, 

À construcção dos narios rolantes é muito mais. 
economica que a dos sctuses e póde efiectuar-se 
com grande rapidez, sendo lacil reparar qualquer 

Um navio Basin de 5.000 toneladas, com boas 
qualidades, fazendo O serviço postal com subyen- 
São, levará qo9 passageiros de 1.º classe é 500 to. 
meladas de carga. 


Com o seu andamento regula, partindo do Has 
vre, chegará a New-York setenta horas mais cedo 
que qualquer dos mais velozes paquetes actunes, 
é, não tendo necessidade de augmentar o preço 
das passagens, obterá seguramente a preferencia 
dos viajantes, 

O navio do sr. Bain, consta de oito fluctuadores. 
oucarenasrolante, de fórma lenticular, igadasduas 
a duas por eixos sobre que assenta ums platafors 
ma onde se alojam as nuchinas, combustivel, car. 
ga, tripulação e passageiros, Os fluctuadores mer- 
Bulham um terço do seu diametro, isto é, É mê- 
tros; no trilho ttem um entalhe que pelô movi- 
mento da roda fórma na ogas um carr destinado. 
à sogmentar “a esabligado do navio, principal: 
mente quando haja grande vaga do traves, 

Póde, comtudo, dispensar-se este entalhe se os 
eixos das rodas forem bastante compridos, pará 
que elias estejam suficientemente afabtadas, 

O propulsor póde ser de helice ou de roda; é 
coliocado entre os dois fluctuadores da pôpa, é 
movido por machina especial e independente das 
que actuam os Hluctuadores, 

Estes livres e moveis noi seus eixos, não gira- 

pelo simples impulso do propulsor; pelo on-. 
o ofliereceriam à resistencias de Írcção é pres. 
enas ordinarias, emquanto que, fazem. 


u 
são das 7 
do as girar, quando avançam, rolam. 

A ncção dl parte mergulhada devida ú rota- 


ção de um fluctuador dá-lhe a adherencia neci 


xa, 


Société des forges et chatiers começa bros 
mente a constrúcção do navio, rolotante com as 
seguintes dimensões: comprimento. total 1% 
largura total 30º, o diametro dos Aluctuadores 
ayº, 8 a espessura é de 9º, diametro dos eixos. 
07,075. Os tiuctundores deverão fuzer 22 revol 
qões por minuto com o andamento de 57 kilom 
tros por hora, dando ao navio a velocidade de Jo 
milhas com à forga total de 10,000 cavalos, re 
partida em duas forças distinctas; 4:40 

e 3:600 para 9 propulsor de rod. 


tical, que em pouco damnificará as margens dos 
rios ou cansei, apesar da enorme velocklade do 
barco, 

Os oito fuctuadores rolantes são de chapa de 
aço, com armadura interior. 

'O seu deslocamento, mergulhando um terço 
da altura, é : 681,540 >< 8 =» 5:434 metros cubicos, 

O peso dos oito fluctuadores é de 1:280:0004 
kilogrmemas, a peso dos quatro cixos é de 376:000, 
dando um total de 1,6501000 klogrammas! O ps 
so que podem supportar é pois de 5:452 — 11656 
== 3:79. toneladas, unico à distribuir pelas vinte 
chumaceiras, 0 que dá 189 toncladas por chuma 
ceiras; porque o peso dos flustuadores e dos ei 
xos não deve entrar no calculo nem de pezo, nem 
de fricção nas chumaceiras, visto assentar à pla- 
taforma nos eixos collocados sobre e no centro 
dos Moetuadores, que são os verdadeiros pontos 
de apoio. 

O 'rabalho consumido em cada revolução por 
um eixo sobre a chumaceira é egual a 


à toneladas É (ou 0,05) é coe- 
do aço sobre 0 bronze; à HFy 
o caminho percorrido numa revolução; 

23, 0 nomero de revoluções por minuto ; 

rlosysoraio deumeiso. 

O cálculo, expresso em caválios, foi feito da 
guiore fórm 

O espaço percorrido é am,355 >< 23 = Sim 
por mato ou cr RES por segundo efeito util 
É (189,000>< 005.) ou 0450 5% 0 8635 == Bib 
logrammus “que divididos por 75 dá, para ca 
resolução de eixo um consumo em lição de 
108 cavallos para cada «humaceira, portánto, pa 
aee doc st 
se de 2-400 cavailos de 75 Kilogrammas, leva 
Em, cont à resfatençia de atri; tera, 

Para calcular a velocidade 0 sr. Bazim partiu do 
princípio estabelecido pormimerosases periencias: 
que o caminho utilmente percorrido por uma re- 
tolução do lociuadore a por cento do cominho 
feito” pela - circumpherencia desse Huctuador. 


clio) 


O OCCIDENTE 


A CUERRA HISPANO-MARROQUINA 


MAHOMEDE BEN YEMEDA 


Portauto em numeros redondos, um fluctuador 
de aa metros de diametro com Um terço do seu 
diametro mergulhado, fazendo 33 revoluções por 
minvito, é convenientemeste impéllido, percorreria 
4 por minuto, Diametro 24 ><3 leireu 
Fencia, aproximadamente) e t0 por cento de ca 
minho. btilmente percorrido dá 4340 por revolu 
são pura 22 voltas por minuto o que dá 950,4 


Mevtaninos ma paz txTuE Mannccos 1 Hesranta 


metros n'um minuto o que n'uma hora dá 57,024,00 
00 57 hilomeiros. ou Jo, é 
im esta velocidade o 


PRINCEPE MULEY ARAAF 


Renheiro frances, já em 1874 revista Le Monde 
Mlustré, no seu numero q15 nos dá notícia do in- 
venta de um navio exprésso, destinado como este. 

er transportes entre. 
ão 16 ste Importante 
bemos da contirucção. 
duma dra seu modelo destinada 
sos grandes trabalhos da canalização do Neva, de 


NAVIO ROLANTE «BAZIN. 


— Desmxapo is CAmunmas tra 


iDesenho do sr: José Pardal 


o Havaé x à Autuca vo Nourt 


IÇROS We rã, go O e çÃaS 


da ud dei a cd cinto do edad 


O OCCIDENTE 


S. Petersburgo a Cronstadt. Pelo visto, se depre- 
hende quanto ha esperar de tão notavel é pres 
timoso moovador. 


MADRID — PRAÇA DA «PUERTA DEL SOL» 


voutro logar do Occimesri publicamos o ar 
go respeitante à nossa gravura, a Puerta di Sul 
E que é um excérpvo das imprêssões de viagem, 
quê o nosso ilustre amigo sr, Conde de Valenças, 
Palicou em 1887, no Diário Popular, 

A sta folha E o ar. Conde de Valenças pedi- 
mos Vania pela trancrição, convietos de” que 
Os nossos Assinantes ho de agradecer-nos à rei 
vencia. de. prosa tão viva & animada, & que bem 
mos fã feno rr à phionomia espec, agi 
cxracteistica d'quella peaçe, à peimeira de Nac 
drido a Lei + 


[RIR 
Mire gor 


nos por occasião do conflicto internacional de 
1870, em que deu provas de grande capacidade 
e Sagacidade politica, a par de um aerisulado 

em situição tão deficil para seu 


À ele deve, em grande parte o Peru a paz 
que desfrueta ha. mais de dez amnos. Do seu 
“alo multar tambem deu provas inequivocas na 
Jleleza nacional, quer combatendo como. solda- 
do, quer afirmindo os seus altos dotes de com- 
Por tres vexes presidente de ministros foi elei- 
to nas ultimas eleições vice presidente da Repu- 
gado os ce fa 
É pois, um diplomata dos mais disúincios que 
o Peru civiou à Europa a representar o seu fo- 
veno estas duas. córtes da, Peninsula Iberia, 
que tão esteitos Taços prendem aqueles povos. 


ER Sa 
GER TERRA 


As tres da tarde, yareis às portas do Café Uni. 
versa, ou derivando sobre a calle de S Jeronimo, 
rodeados de Ingenuos admiradores, os forers po: 
pulares de Madrid : — Rafael Molina (o Lagarti- 
Jo) Guerra (o discipulo amado de Prascuelo 1); 
Julio Aparici (Fabrilo); Cara Ancha 3 Antonio 
Arana (Jarano) ; Hermosila ; e o elegante Li 

Mazzantini; — para 0 lado do ministerio da 6% 
bernacion, às pretendentes da provincia, que so- 
bem e descem, em cata de emprexo, as escadas. 
&aquelle palacio. do governo: — a8 bello do sol 
da peninsóla, silentes em sua indifierença conso- 
ladóra, & sentados nas bordas do tanque, os va 
dios; e, atravessando a praça, leves, pulreirasy 
vistosas com seu elegante penteúdo, chale de ra: 
magens, e voluvel abanica, as chulas, Innume- 
ros cidadãos de <hapeo alto, escovados, barbea- 
dos, Bem calçados, muito Urbanos, sortidentes, 
elites, mesmo os velhos, vão pelos passeios que 


Di PEDRO ALEXANDRINO DEL SOLAR 


Ministro plenipotenciario da Pers, 
“em Madrid e Listoa. 


O ministro plenipotenciario o sr. D. Pedro Ale 
Xandrino del Solar, que u Republica do Peru 
enviou à cório de Madnd e de Lisboa. como 
SU representante, é um dos políticos mais no- 
taveis daquele puiz, pelo seu saber e tina dipio- 


Desde os seus primeiros estudos 1. 
cidida vocação 7 


nos vinte anhos 


elou tão de- 
para o cultivo das sciencias, que 

enas de edad, era já um cathe- 
dr trinta decano da faculdade de scien- 
Sias é jurisconsulto notavel. E 

Exercendo por alguns annos a profissão de 
advogado, foi depois nomeado juiz do Tribunal 
Supremo de Justiça, no Peru, 

EM 180 foi eleito deputado e depois senador, 
distinguindo se no congresso, pela sua eloqueneia 
E tacto político, o que lhe grangeou a estima, ade 
tiração é respeito dos seus conterraneos amigas 
& adversarios políticos, não se distinguindo me- 


MADRID — PRAÇA DA «PUERTA DEL. SOL. 


NA «PUÉRTA DEL SOL» 


É a quinta ver que atravesso por Madrid; e 
ra a "encontro. mais em augmento, mais espa 
céjada, mais alegre e ruidosa. 

Na Pura de Sol, o coração da cidade, é non- 
de se escutam as grandes palpitações da sua Vic 
da. Desde manhã tem voz do cabir da tarde, po 
Tém, essa voz percorre todas às notas da escala 

al, E” no som, O que 9 arco-iris é na luz, — 
tem todas as côres: Para o viajante não existe ou- 
tro logar mais feliz; nem se ouvem lamentos, nem. 


Semelhante “s grande eia de Puvis de Chav 
mex. Hoje, dquela Bora, o quadro € diferente 
cons, sendo od equentadorei es mesmos, € sem: 
pre pitoresco, unico, original 


colleiam a praça; é gesticulam e todos se cum- 
RR 

ns 

Ep 

shop 

EEE 

ER 

E 
a a 
ge ET EE 


So 3 nota alegre, viva, cantante, € o rumorejo. 
moncrono + pingente do repino, os bordões ou 
E egundo. Tú festa, tudo Grahcstro | 

Ná Europa não se encontra otra 
toresça, 


tão pit- 


“asa é o aicipto predileto de Ergo que 
sunset Segtato Peas the combo a cp 


Cem que acnbava de matar Regolom, o sem aitimo Luro, 


A! noite alli jorram luz sobre os transeuntes, 
o Café Univeral 0 Oriente, o de Correos, 0 de 
Lishos, o de Levante, o café das Columaas ; ali 
&s livreiros ambulantes apregõam, com voz rou- 
fenha e arrastado, La Condesita, La Chula. Los 
músteros det. Saladero, Los misterios de la caile de 
Panaderos ; alli rapazes de todas as edades e mu- 
Jheres qe já não a teem, voz em grita, correndo, 
oferecem os jornaes : 

EL Motin, períodico satyrico, com caricaturas ; 
notável em sua propaganda contra os curas ; 

La Republica, federalista, orgão doar. Pi y Mar- 


alis 
“ha Epoca períodico hem redigido, conservador; 
o do 1 Canovas del Canos 
 mparcol (ds tendencias decioeraicas bem 

robo o com ncia e cer 

e orgão dos sr So 
Per fuber, olha demosta 
ren ade partos 

Ta Cormrapondencia peso dico e o informação 
e desempenhando cafnimente o seu proposta de 
jornal noiiosos 

Ta Iwracion espa, 
E indo Comic, 
com caricaturaos 

E inaloee, É did Político. EL Corro, EL 
Globo, BI Clomor, El Di, EL Crncerro, BE Torero, 
Ta Di, a ora oia, E To Cntntama Tá 

ma, La Bray é Ham, e tato que apscnio 
lespavitom reliostem à Opinião pabiica de Fespar 
nb pertodicos exuberantes dl praça, repletosde 
informações, colorido, ramatico em todos pie 
mando à paixão. politica, seios ou travetsosdj 
mai alias e interes, 


smanaris de grabados 
Semana Coma, graciosos « 


As crennças, veem-nas aqui mostrar, cobertas. 

de rendas, plumas e fitas; &, so morressem todas 

no instante em que assim aé trazem à publico, o 

nosso céo catholico teria lindos cherubias. São 

Bandos de pombos, a que houvessem cortado as 
to 


5, de Morilo ou ds travessas mojas 
“Ainda conservam d'aquella 46 destas, 
das viriens e das majas, os negros olhos retinto 
e, harmonitando so efo da peninsula, arden 
“e suas paixões e sonoridade da sua linkui, Orgu- 
hosa e pitoresca, — ainda conservam as córes. 
vas, que distribuem pelas faces, nas plumas, nos 
laços dos chapéos, por vezes nas mantilhas. sem 
vê. nos vestidos Mesmo trajando 5 modas de 
raça não hespunholas. É é vê las, quando atra- 
vessam a praça em direcção ao Retiro; e nos do- 
mingos, quando descem a calle de Alcalá, no re: 
resto dos toiros É vE las então, pleiteando v 
lados quasi estendidas em seus grandes trula 
donde apenas. sé dignam inclinar a cabeça, 
passa alguem das suas relações. 

Olham com deudem a vaga humans, onde d'ea- 
tre o marulho confuso das vozes, ha gritos de 
admiração a agradecer.lhes aquella in 
espectaculosa, por ir emmolduzada num elegam: 
te carro de Mull Bacher ou de Binder fréres, & 
vestida de sedas a plumas pelo costureiro Vorth 
ou por madame Doucet. 


E acabei de escrover estas linhas, no hotel de. 
4a Pair, er meia noite. O ruido da Pueita del 
Sol findára, depois de ter diminuído gradualmen- 
te; e apenas à voz alegre de um transeunte no. 
Etiraão quebrava o alêncio da praça com 0s se. 
guintes versos, a zombarem do relogio que enci- 
ma o palacio da fobernaciomi oo ds tod 


= Esse reloj tam fatal 
Que hay ema Puerta det ol, 
Dijo a un turco un espafil. 

Por quê andi siempre tam mal ? 
El turco, con dssparpojo, 
Contestô, cual perro viejo £ 

— Bse reloj, este espeja 

Del gobierno que bay debajo. 


Conde de Valenças. 


Concurso para o memumento do Jofante D. Ienrique 
mo Porto 
(Caaido de + ms) 


Em resumo o projecto do sr. Terra, apesar de. 
dam esturfado, das bellezas que encerra e do 


seu todo oppulento, não cremos que podesse ser 
executado, mesmo mediante queeiquer modíica- 
ge que te Je Seeuem. a 
a que não fosse apresentado em rele 

para inelhoe se avaliar o sei efeito decorativo, 

Passemos agora sos projectos moldados em 
gesso, oecupando-nos. em. primeiro logar do do 
Escuro r Antonio Teixeira Lopes que tinha 
por divisa: 


Por mares nunca dantes 
navegados 


Formou-se por um momento em volta d'ste 
projecto uma corrente de ademiração que nos sur. 
Prebendes, subindo de ponto a nosta surpresa 
ando viipos dizereanse a respeito dell ay cou- 
doe mais estraordinaris, sendo aid essas cousas 
proferidas por pessoas” de uma indicutivelHlue- 
“Bra é preci deixemos de phanta 

ra é preciso que nos deixemos de phantasias 
e que vejamos ab cousas como elias devem ser 
cádas 

O projecto do sr. Teixeira Lopes, é um com- 
pleordisparte. 

Não querendo o artista associar-se a um archi- 
recto né mesmo ouvi o seu conselho, é dese- 
jando além disso fazer uma conta no seu entem 
der, vem original e desusada, entregouse À sua 

ação, é deu-nor um imluloro sem senso 
contas É senão, vejamos 


de pé, a figura 
do Infante, de gibão e com o chapeu trdaiccional, 
Apresenta-se em attitude meditativ 

o rosto à uma das mãos é tendo na outra um 


dade, segurando nas mão 
sa o Infante ent de bien fre. Dreos de 

em que esta gura é de uma concepção in 
Poicitimas Faz Jembrar, pela arttude é pela fa: 
cha que tem nas mãos, aquelles anjos dos prese: 
pes, mostrando a fita com 4 conhecida «Gio 
Ekeieis Deoe etc, 

Finalmente no sitio em que se unem as pópas 
dos návios, io é, 20 centto, destaca se de cada 
judo, 2 gua de um leão perioncando, emu 

à força, 


expliquem-nos o que significam 
aquelas duas pópas de navios umas tendo so 
Cântro uma columna com Uma verga é vela pen 
dente. Se o artista queria representar à navega 
ção, porque não madelou então uma caravela 
Somplet, no centro da qual avultasse à figura do 
Tofante é Depois, aquelles leBes juntos ao cos- 
tado das pópas são tambem de um ideal phan- 
tai 
E Stora, com relação é estatua, o que exprime 
No seu trage e na attitude, tanto ra 
qua do nf De Henrique come a de GUN 
Cento. 


erga, Póde adotar se 
que» figora de um herõe como o de que se tra. 
Ma se apresente voltada para à rectaguarda de um 
raio? O que deseja el, desvendar o deconhe: 
Gído, ou olhar para o espaço transitado 
“Sdcos um dus mais emthuninsticos admiradores. 
do falento de Teixeira Lopes como esculptor. 
No prfest, porém, que apresenta, Lamentamos 
que die não 4º aconielhásse com um arch 
que o não deixaria cab em tão Irisori 


pela mão da sua phantasia e o re- 
sultado foi dar-nos Um projecto de monumento, 
om pletamente nha, 

it utro plojecto que O mesmo artista apre. 
sentou, de Sociedade! com seu pac o ar. José 
Joaquim Teixeira Lopes tinha por divisa, 


Sagres 

Na frente de um pedestal, de uma extrema falta 
de cjegancia, destaca-se à figura do infante, sem. 
tada, coca a perna familiarmente cruzado, tendo 


sobre os joelhos um mappa, e appoiando o rosto, 
em ar meditativo, na mão esquerda. O Infante 


traja vestes compridas e cobre-se com o conh 

cido chapeu 7 aaa 
jo. mesmo plano e na parte posterior, vê-se, 

CTA 

O pedestal é sobrepujado por um grupo repre- 
sentando, segundo crêmos, o geni das descober. 
tas dominando os povos. 

Finalmente, de Dave do monumento irrompem, 
de cata lo, as prôas de duas embarcações com 

À figura do Infante, se bem que tenha uma ati- 
tude pouco monumental, não deixa de apresentar. 
certa expressão. 

Muito melhor do que esta porém, é à estatua 
da Inspiração, que apresenta modelação mais ins. 
piada” & fuma. graciosidade de, contornos que 
Seduz. 

Quanto ao grupo que encima o pedestal, se bem. 
que muito decorativo é de um aspecto attrahente. 
no seu conjuncio não nos satisfaz, Não fallanda 
já nas proporções acanhadas do cavalo, aquelle 
Genio, de pé, sobre o animal nluma uttitude ac 
demica faz-nos lembrar a figura equestre de um 
circo de cavalinhos. Depois aquela amalgam 
corpos de homens & de pequenos genios, uns es-. 
magados pelas patas do cavallo, outros surgindo 
debaixo, do ventre do animal, outros finalmente, 

tando. se nas ancas, no dorso, ee , assus- 
ta-nos pelo mixtiforio. 

“Além disso que resultado daria o aspecto d'esse 
grupo, depois de definitivamente executado? — 

projecto enviado pelo architecto 0 sr. José 
Marques da Silva, tinha por divisa, 


Laritania 


Consiste esse projecto em uma especle de é 
formado por uma lara muralha, em semi-crcuo; 
tendo ar extremidades us legendas da rolado, 
“rientes e do ouro «Oseidant 

A fundo, sobre um pedenal eiindrico,em que 
ae vê o brázão de armas, do otário, ergue so 
fura dono, sentada, do chopeu é veres Sompri 
cs, tendo tobre 0 joelho esquerdo um mara, 
e aporiando com 0 braço direto estendido, prá 
à Orieae: 

À bue do 

do 
epnçãos 
at baixo, um leão, com a legenda «Cutas, 
symbola e Força, 

Ba múalha irioropem as prôas de quasro sara 
velas tre ts quad se reg prod aulas 
Eomboisando a Conquit, a HeURão, a Alice 
O seu commercio e a India € as suas riquezas 

Em varia placas extão indicados 0x homes los 
principe delcobridores. e ax teres descoberta 
ro éra Passagem do Cabo Bejador, as ahas 
Arg é Ri do Ouro, do Agorei e do Esbo 

Finalmente dão aceeno para am terraço que se 
fórma na parte posterior Mão. menurmento “dou 
lanç da et que partem do extremos ds 

'S monumento tem por base principaluma grana 
do ago tas 

OS aqui"atá um projecto que pareçi dever 
mersser as boas praias do respectivo jun 
6 pela sua originalidade, como pel 
Rubia a qt podia ur estoutado tar 
Simas getras mSdicações 

dead Seo projecto é a mais caracteriica 
e melhor modelada, de quantos se apresemaram 

“Esdve a sa anita, sentada, amesquinhe um 
tanto se dimensões. da! Dra, ias es era fe 
Temediar-se  dundo se a dusa estatua proporções 
mois colossnes: 

fiada taça, jlgumol-a fel, may sto cres 
mos que fo uma das Sousas da repulão do fary; 


desta 4 rodeada pola exatuas 
enio da Sciencia, da Guerra e da. 


masiadas para a praça onde vae ser erguido, pois 
por uma planta do terreno, que O artista juntou, 
VÊ se que elle indica até um novo pláno de ajar. 
dinamento, onde haveria logar pará estatuns dos. 
nossos principaes navegadoros, 
nicipal, de futura, as quizesse alli colocar. 

A unica differetiça para, nós, é que julgamos im- 
possivel que o monumento podesse ser construido. 
“entro das forças do orçamento marcado, isto é, 
40:00:00 attendendo às estatuas é grupos que 
O decorariam.. e e 

Mas Ísso, 4 nosso vêr, era uma questão a aves 
riguar com O auctor do projecto e nunca motiva 
para a sua regeição, j 

Emfim a nossa opinião a respeito do projecto 


O OCICDENTE 


“ 


de que se trata é que seria elle o preferido por 
nós, de entro os que se apresentaram. 

Além dos projectos que acabamos de analysar, 
havia mais dois que ficaram fôra de concurso : um 
de um pharo, em estylo ogival e sobrepujado pela 

ura do infante é o que tinha por dívisa Ad gio- 
riam, devido no architecto o sr. Adães Berinu- 
ne a 

ste envidra no principio apenas um decalque 
muito confuso e “6 Mepol do ury ter proferido o 
Seu veredictum é que remetteu dois alçados é uma 
vista perspectvica, 

'O sr, Hermudes delineára o seu monumento, 
formando este uma fonte Monumental, que seria 
iluminada 4 noute, pelo systema das fontes lu- 

inosas que se viram, no campo de Marte, em Pa 
ris, por ocasião da ultima exposição universal. 

À foute, realmente muito decorativa, princi 
to Por não se poder construir no terreno à que 
se destina e cuja configuração, de resto, o sr. Ber- 
mudes parece ter esquecido. É 

E esse esquecimento deu-se ainda com quasi 
todos os autores doa projectos apresentados, ex 
septo pelos srs. Ventura Terra é Marques da Sil 
Vô, quê na composição dos seus planos, aprovei- 
taram devidamente O declive da praça. 

aqui terminamos a nossa apreciação d'este 
concurão, que sem duvida nlguma patenteou bem, 
no seu conjuneto, o quanto as belias-artes teem 
Progradido entre nós ha annos a esta parte e que 
excellentes artistas possuimos já, quer em escul- 
Piura, quer em architectura. 


Porto, 


Manuel M. Rodrigues. 


O TORNADIÇO 


Romance Matórico 


MORG, 


(Gontimado do numero antecedente) 

Duas semanas depois, por uma tarde morna de 
o passeio pela 

horas Va? 


Lo 
Belecido, o pequena Pedro Luis, com à therapeu- 
tea Sevaginoes do, medico Durlea, engordara 6 
medrava olhos vistos, pendurado no selo abun- 
Sp no RA Il 1hã, o bacharel 

r sto, naquela manh, o bacharel em cano- 
nes chamêndo à Parte o vúlho cirargião, excia- 


= O dito, dito, amigo physico ! Sarau me o 
Peqgeno, aqui tem as duas moedas de oiro de 
- Sebastif 


47 Agradecido, reverendissimo senhor, prade- 
sido | Aquilo, na verdade, foi uma aírica. O me- 
nino esteve passado |. 

Arregalou 05 olhos, é puxou da caixa do rapé 
com um gesto lento. 
= Triumphos do saber | — acrescentou modes- 
tamente, — Vossa mercê toma uma pitada ? 
Nada! Pelo nariz, já dúsia meu pae, livrar do 
tabaco e de esterqueiras. Mas voltando ao meni- 
nO, sempre lhe digo que nunca pensei de encoa- 
rar em mãos de rapoxa tanta virtude | O dianho, 
do bicho Ella que come galinha, por alguma cou- 


E verdad 1 
doa sand a ada 
Coisas milagrosas, caia 
RR A coa eta a 

= Grande verdade, amigo physico ! 

to fim de outubro a familia regressou a Sil- 


gueiros D. Luiza Cordovil, com à face esbatida. 
Numa palidez bassa de anemia, levantou dolo 
os oe) 


de admiração na parentelia de Vizeu. 


Muitos, ag ver he a linha do corpo ememagre- 
E as alhos doridos e cavados na mice- 
Enção do rosto, dixiam secretamente que ela her. 
“ata do pae à fatal doença do peito, é que D. Bal. 
ilatar não chegaria ao quarto enniversário da ca. 
samento, sea ter de vestir, a 31 é ao filho, um de. 
solado hit de orphands 

Enetanto os meres pasaram lentos e mono: 
tonos, inrecalados. por algum sarau que longe à 
loage' umeltuava com mundanismos. profados, 
aquela vida placida e beata de província 

mao, Balhazar que, Como dizia 0 p 

dre Lopo, candava despegado do mundo- feia 
Lisboa assistir à profissão da irmã querida, D. 
Thereia, no convento de Chellas, e deteve sé á 
até fins de junho, reirigerando em amizades de 
outro tempo, o espirito adormecido pls long 
noltesdo livérnoprovinano.Noregretso, trará já 
Sima ova da so ivcidade args logo dh. 
fima conspiração que devia estalar proumamente 
em Lishos, à fasor do duque de Braganças 

Com a noticia, apresemou também uma lista 


Os mais velhos achavam aquillo muifo grave, é 
aconselharam D. Bahazar aque 
socego m'esses jogos pol 
que purese a lembrança o senhor D. Diogo, 
luque daquela cidade de Vizeu, apunhalado por 
etreçD. lool Ê 
— E olhe que D. Philippe, caro primo, se a coi 
sa Talho, é capaz ainda de fazer peior. Na lista 
dos eonjurados, ha fidalgos de muito respeito e 
de grande esforço, mas é preciso.. prudencia.. 
Trabalhos não faltam !-. 
— Nada, nada! Ou somos portuguezes verda- 
deiros ou não. Vossas mercês façam o que cnten. 
derem; eu cá, mai chegue é occasião de sabir a 
campo, marcho pára Lisboa e não seja eu quem. 
sou “se não fizer boa uborna com esta espada em. 
lombos “le castelhanos é de portuguezes tornadie. 
os 1 Do que eu tenho pszar É de que o duque de 
ivares não esteja 14, porque havia de ser por 
elle o começar Ê 
É ester extensos do antigo estourado, já come 
cavam a pôr na familia um vago receio de 
tunios. tragicos, quando D. Balthazar, á vol 
uma viagem ao alto Minho, começou subitamen 
a faltar ds reuniões patrioticas, renovando com 
um ardor suspeito, à vida morgada que annos an- 
tes tivera, Pouco e detinha em casa ; a meio da 
manhã tomava a escopeta e, numa alegri 
fauno liberto, embrenhava-ie solitariamente pelos 
agrestes, despreocupado e ocioso, atirando can. 
teracéjos de soleirão feliz ds camponezas. 


vonara de novo pelos fetos excessi« 
8 Clarimundo O H 
— Que grande alegria traz o Balthazar 1... disse 
ui dia na ausencia do marido, 

O tio padre Lopo assouu-se com estrondo e 

Sim, elle agora anda folgado 
Deus qué ali não ande marosca. 

Tcrédo, mano! Tambem, desconfia de tudo... 
— interveio, D. Josnna de Almeida. 

— Crédo? Poi senhora. mana, que is 
de a gente andar como Um Iangefolles, à babar-se. 
de os sem ter de quê, não é das coisas mais. 
santas. Eu que Ivo digo, é porque osei! 

Tambem, queria o tio que elle andasse triste, 
sem razão para tal? — fez Luiza. 

— Que andasse triste, não senhora mas que an: 
danse aim, assim, como toda a gente anda, sem 
destemperos e galhofas por dá cá aquelia palha. 
Que va cê a sé; a gente dizer-lhe, por exemplo, 
que à tárde está de primor [coro hontem aconte: 
deu) e elle desandar Jogo aos abraços, com umas 
cântilenas que aprendeu lá não sei aonde 

Tra apo, tdos tem os sas ias. 

TE o Balthatar teve sempre um genio alegre, 

Pos sim, sim. Então digam-me fá, que são 
tão doutoras, o que faz ele todo o santo dia 
esses montes e vales? Caçar, não vae, porque ain-. 
da cá não appateceu lebre ou períie em que 
Je podesse métter dente; em casa de amigos 
mbem ninguem o vê... Aonde se some ei, 
então. 

Só sé anda Já nesses malditos arranjos da 

e diz nada para não nos assus- 
Joaana de Almei 
je vagar, os olhos para 0 irmão. 


Queira 


— Sim, — reforçou imediatamente Luisa, — 
nem é outra cota. Permita. Deus que lhe hão 
Toceeda alguma 

— Qual conspiração nem qual carapuça ! Ainda 
hontem,o Ruy Lopes de Bodônhos; que é O mais 
animado n'esas. coisas de” pariotiamo, ma per- 

mega o que era feito do sen D. Batibaçar de 

3, que, ha tanto tempo não anparecia, Eu en- 
colhi gs hombros à pergunta, ma flar vero 
dade, fiquei passado L.. Áclo que o conde de 
Valide-Bouror o pas de eli não errava. muito 
quando me dista: que aquele filho, lá em certas 
Roras, não regulava muito bem do julto 

pois ele dissehe 1 50, mano? interrom- 
peu D. Joanna, vagamente assustada. 

— Disse, sim, senhora, mas eu. não acredito 
nvêxsas Teria. Ai, o que fala é coisa seria que 0 
prenda. Lembra se à mana de ouvir falar no da 
Ahor ri D. Sebamião 7 

“So tembro | Tinha eu cinco annos, quando o 
eso, pas, que Des tenha, á fo com “le para à 

= pois eu Já de iso não me lembro porque 
poco mais teria de ano & meio, mas sempre lhe 
igor ana é senhora, QU o máardo: CAL ooaça 
Liza, é tal qual aquele vei sem rei nem roquel 

—éredo 1 ; 

T Sem rei nem roque! — repetiu o padre, com 
maia fogo, — Mas haja. 0 que” houver as coisas 
Bo! de tomar estminho, E cá estou, é não é ui 
aifardicogus como o senhor D. Ealihazar do Lara, 
que me faz tinho atraz da orelha 

"Aquelas auspeitas, denunciadas sim com o ar 
contro. de impertinencias de velho, eram, como 
o padre Lopo. de si para si disivum ertroito, 
al atira medida de política domestica. 

De Porque eu argumentava ele, quando os. 
tava só pão quero” responubilidádos na cons 
ciencia 

“O misterio das sortdas do sobrinho, tinha car 
hido mo elo da sua pacificação inerte é fale, 
domo um subito.pretafio, de infortunios o dis. 
Soria Inconscientemente, sem tentar esforço 
algum, vieram um dia dizer Ahe que D. Balthazar 
GÊ ra, vinha e mantinha algo, numa excon- 
ca eovinhoia. rostica, uma linda taparigas judia 
de raça, porquem o filalgo andava louco d Aos 


por estas informações, tão cortadas 
pudicas, o padre deu um úrro de 
indignação « poz immediatamento em campo um 
velho ereado, Vigilante e discreto. 
“Veiu a saber então que à amante do sobrinho 
Manuela Sanchez, de alcunha à Gaya, 
desconhecido e Je mãe hebreia, qui: 
yilha nas fogueiras do Santo Ofício. 
Dias depois, um primo solteiro que morava 
para os lados do Briteiro, affiemou Me que a rapa 
Figa era o corpo mais períio que havia entre 
a é herejes, É 
o palmo da cara, reverendo primo t Só 
que vossa mercê o visso | E! de arcar o 
o mais sizulo, 
lomem! grande maravilha é então a tal 
manceba I==fez 0 padre, ferrando o bi 
espanto, 
TSE inda para mas, tem ta geito de olhar & 
de mencar-se 


r que ella 


— Lá tanto não sei mas o que lhe posso dizer 
é que ereatura mais galonte nd cobre a roda do 
sol É os olhos? Adivinhe vossa mercê, se é copas, 
a cbr de elles! 

O padre Lopo declarou que não sabia, mas 
como a rapariga era hereje, parecia lhe que de. 
viam ter côr de coisa diabolisa.. É depois de es- 
tas reflexões, acabou por dizer que os olhos da 
tal judia tinham decerto uma côr avermelhada de 
lavareda infernal 

O outro ergueu os braços numa larga mímica. 
de protesto: 

Não senhor, não senhor ! Os olhos 


ão ver. 


a Gaya. 


tou yarado ! Sempre à moça é coisa de pee-. 


“ima verdadeira serva de Satanae |pespons 
deu fogosamente 0 informador- O senhor seu 
sobrinho tee escolha de homes emendio, 
a moça mais din, menos di, estoira, Com 
nas fogueiras da Inquisição; E. nquilo, Se Mhe ch 
am lume, Feerendinimo senhor, arde mesmo 
Sem achas nem pez 

Sabidos estos hotrores, o bacharel em canones. 
começou a ensaiar-so para aecometier o sobrinho 
tramavado, estadando purases de elf, velhas 
Sentenças de moral domestica, para deixar cahir 
Some panedos sobe a ignominia daquele tresva- 
Fio adlero: 


O OCCIDENTE. 


Uma tarde, por fim, cansado já d's 
torturante que ubsorvia todas a» suas vigias, re- 
Solveu derer D. Ehazar, quando ele já trans 
punha o largo” portão “dá casa, na sua habitual 
Fortda 

Senhor sobrinho, faça favor de me esperar 
ai fôra temos que El 

Baltazar paro vagamente desconfiado; e. 
tretanto respondeu côm voz jovial: 

“EA'S ordens, reverendo tio! 

“O padre desceu à rua, é os dois seguiram silen- 
ciosamente por um desérto córrego marginado de 
aliveiraes, AO fm de alguns minutos vendo a ma 
der teimosa do velhos D. Balthnzar murmurou 
Ei Bog deprsecnps 

O pad, Sueli bi 

padre, Aquela pergunta sbita, senti que to- 

da 4 erudição estudada se perdia nas nevous do 
seu! espirito indignado, “é 
apenas exclamou com im- 


mesmo que uma afronta feita a cadifum dos seus 
subditos. 

É o que se póde dizer de um mitimatum da 
França, que appareceu publicado no Correis da 
Tarde é na Batalha, dois jonas de Lisboa, que 
não hesitaram em publicar a notícia de um ni: 
matam, coja. proveniencia ao certo ainda não 
souberam explicar. E 

Esta noticia, que é o acontecimento mais im 
portante destes ultimos dez dias, tem sido o to- 
Que de alarme para à imprensa estrangeira, a qual 
Sitá publicando noticias pouco agradaveis ácerea. 
das relações entre, Portugal e França, que não 
deixam de ser inspiradas pelas motícias alarman- 
tes dos citados jornaes portuguezes. 

São sebidas de todos 3 negociações em que o 

werno. portuguez tem andado com os credores 
Eerangeiros da Companhia Real dos Caminhos. 


Os jornaes que motsiaram este altimatum, di 
seram que, sentiam muito que tal faco de désse, 
mas no mesmo tempo punhim se ao lado do &o 
Verno'radee e coneuravam amarfoieto o Ro. 
verno portoguez, a quem deitavam às culpas, 
Ora ado d caso que tado fosse verdadey que 
o governo actual calsse em resultado deste dn 
Gifenre, como se haveria a onposição, se fosse 


João Verdades, 


a 3 
EMEND 
PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemo 
Martyrios o Rosas, ver- 
nã 
Save Jara, Visbpa 18) fem 


Tem este utulo primave: 
«il vinte comprsições poe- 


peio: 
— O que hat. E! essa 
hi judia que vossa 
ih tem é man- 

tem, com escandalo de to. 


da à gente! E” isto o que 
ha, senhor sob 
de marca. 


 estupefo 
cho, apemas tevê ata pala. 
vra, dita com um necento 
moile 


—Patifaria?!, 


O temperamento despo- 
tico e arrebatado de", 
Baltar, inflrmmou se ds 
lavras “ras. do velho. 


conjugal um caso 
util e valgar, sem a impor- 


tania que “as severida- 
des montezinhas do pa: 
dre Lopo exageravam, res- 


pondeu com uma fria 
dezas 
— Ora, senhor tio, saiba 
que e9, a minho vida, não 
lou contas à ninguem. 
“omo o padre o olhasse 
assombrado por aquelia re- 
volta, o moço repetiu in- 
timativamente, com mais. 


ticas que formam o for- 
moso livrinho que temos 
presente, Por elos se des 
uz o quanto ha à esperar 
“o novel poeta Alexandro 
Luiz da Costa. 

Martprios é Rosas lhes 
chamoú elle; martyrios 
porque synthetsam os pr 
meitos poemas dum cor 
ração dolorido, rosas pore 
pe oasis bros 

Puma alma. impressiona: 
ve, como o são à desados 
aqueles, que tem tambem 
Vihte annos 

tê movo livrinho, pros 
ducto: do, trabalho “dum 
novo, é tómbem à prime 
ra obrinha que vemos im 
pressa. WeSte. novo. anno, 
Sojos primeiros dias cor: 
sem paralelos com a bo- 
Amhologia poeta que 
ue o pequeno Nivel. 
nho: O actual anno come- 
gg com Formosissimos 
as, asim O gracioso ex. 
cripio, que se. nos apre. 
sema, começa por versos 
bonitos e nssemalhando se 
anda mais, porque 0s te 
doloridos. com “os tritá 
“ias enevondos e chuvas 


Dente doce mixto, di 
volto nºum prefácio, dev 
em escripto, resulta 
idavel leitura em 


força. 

À ninguem E 

E desandou com passo 
nervoso por um cotovello. 
do atalho, deixando o ve 
lho absorto, meio tonto no 
meio do caminho. 


(Gontinia) 


REVISTA POLITICA 


Nestes tempos que são correndo, já nada nos 
aurprehende com respeito é política do noso 
do se deve esperar deste meio, & por tais. 
au à pentes se aire mais he Ha para 
admirar. 
A ambição insoftida cega todos não ha meios 
ante Os quses hestem, Ee por es mess lhes 


uma peta do primeiro de abril, se inventa e faz 
público uma notícia política da. maior gravidade, 
Em que se pãe em jogo os brios da nação, como 
de qualquer afronta feita à nação não fosse o 


D. PEDRO ALI 


NDRINO DEL SALAR 


Muusrno Puesarorexcianio va Reeuuica o Pentes Maonto x Ltssoa 


de Ferto Portugueres, assim como toda a gente 
que sabe um bocadinho de direito, sabe até onde 
desas negociações podem chegar é por isso é bem 
de SaBeE qual o grau de gravidade à que pódem 
Chegar as relações do governo portugues com os 
Rovernos das potencias. que se interessam pelos 
Soeditos. que ob seus subditos tem sobre à referi- 
da compania. 

“Essas relações não pódem deixar de se encami- 
nhar para uma solução pacífica, em que se chegue 
à um accordo rasoavel, respeitándo te reciproca- 
ente os interesses do governo portuguer « 0 dos 
mencionados credores, lato sem rotura de rela- 
Soss mem quebra de dignidade de parte a parte. 

TÊ por Ito que todas 5s notícias, quer pablica- 
das. Em jormabr estrangeiros, quer em jornaes 
pornennes Tede att a ão de 

ortugal, não passam de especulações políticas ou 
de especulações de bolsa, Tanto mais Condemna- 
Véis QuandS é a imprensa portuguesa. que sé 
presta a essas especulações. 

Não podemos, porém, deixar de notar uma cr- 
cumtaneia que se deu com a al noticia do ul 
maium da França. 


Diccionario Chorogra- 
phico do Portugal (parte 
continental e insular) ea 
mo população por dis- 
Actos, comtelhos e Jregues 
sias, à suporfcio por dita 

irictos e concelhos, eles 

ete.; por E. A de Mattos. 

Empreza Editora «O “Reirtion. == Lisos, 1h03. 
Recebemos esta obra a qual forma um grosso vo- 
lume de mais de oitocêntas paginas, “e na qual 
das as cidades 


es permu- 
jo. um livro 
apreciavel pelo. ções precio. 
sas que encerra, util porquanto é 
uma das raras obras em que essa utilidade se 
mostra irretragavel é indiscutível, j 

“ão prestante editor o sr. João Romano Torres, 
agradecemos O exemplar com que nos brindou. 


Keservados todos os direitos de proprieda-. 
de artistica e tittoraria. 
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